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1 INTRODUÇÃO
O lazer é uma constituição humana tão genuína quanto a história do homem, pois desde que este surgiu há períodos de trabalho e não-trabalho, neste último período pode ser identificado o lazer. A sua origem é atrelada as atividades que aconteciam nas entressafras e tinha a simbologia de rituais de integração homem-homem e homem-divindades.
Na sociedade contemporânea é notório como o lazer se tornou urgente já que este é uma face do trabalho, só há lazer quando não há trabalho, um complexo dialético. O lazer tornou-se um direito frente ao protagonismo de ativistas da causa tendo em vista a necessidade de regulamentação desta prática para a classe trabalhadora. A exemplo de tais medidas, temos no Brasil a Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) na Era Vargas (1889-1930) com o Decreto-Lei nº 5. 452, de 1º de maio de 1943, que instituiu normativas para o trabalho. Portanto, dentre os direitos trabalhistas estabeleceu-se o direito ao lazer, a saber ao não-trabalho (finais de semanas e férias). Ainda sobre a legislação que assegura o lazer temos: a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948), a Constituição Federal do Brasil (1988) e o Estatuto da Criança de Adolescente (1990), deste modo o lazer é um direito inalienável do ser humano em todas as fases de sua existência.
E onde fica a criança na problemática do lazer? Em se tratando da infância é importante pontuar que a criança deve ser alvo de políticas de acesso ao lazer. Embora o lazer seja uma face do não-trabalho como explicação e justificativa temos que a criança recebe as influências do teu tempo. Assim como o trabalho na Era Industrial retirou a espontaneidade do lazer do homem adulto, entendemos a escola como uma instituição que em certa medida usurpa o lazer da criança. A escola funciona como preparação para a vida adulta e em consequência para o trabalho. Essa instituição está atada ao mundo do trabalho e por isto recolhe o tempo livre, ou seja, a infância da criança (PRETTO; LAGO; ARENT, 2015).
E no contexto de cidades interioranas do Brasil, se aflora a problemática de acesso ao lazer infantil devido a fragilidade das políticas públicas, e o município de Limoeiro do Norte – CE situa-se em condições que merecem olhares de pesquisa que impactem sobre a realidade concreta dos sujeitos. A infância em Limoeiro do Norte, cidade do Vale do Jaguaribe no Ceará, âncora geográfica deste projeto não se dissocia dos desdobramentos históricos que envolvem a criança, o trabalho, escola e lazer. Nesta cidade a democratização do direito ao lazer infantil é imperiosa, e dentre as justificativas apontamos que o município possui um percentual de ¼ da população nesta faixa etária segundo dados do (IPECE) de 2012. Deste modo as crianças desse município precisam do acesso e de voz para tratar sobre a legalidade do direito ao lazer.
Diante da urgência da legitimação do direito ao lazer pela criança apresentamos a seguinte pergunta geradora: Como as crianças de Limoeiro do Norte concebem o lazer a partir do uso de Cartilha como ferramenta de apropriação deste direito?
O estudo aqui exposto tratou de incentivar a compreensão da noção de direito ao lazer a partir da criança através do acesso e uso da Cartilha confeccionada com recurso didático. Para entendermos a concepção de Cartilha, esta trata-se de um texto que se utiliza de linguagem simples e objetiva, dotado muitas fezes de ilustração além de possuir uma identidade visual bastante envolvente a Cartilha que foi confeccionada se valeu desta concepção exposta anteriormente. Diante do conceito apresentado utilizamos a Cartilha do direito ao lazer em Limoeiro do Norte que foi confeccionada a partir de em uma recente de pesquisa.
A pesquisa apresentada buscou identificar a concepção do direito ao lazer e potencialmente instrumentalizar na constituição deste direito pelas vozes das crianças, as quais são de modo muito recorrente silenciadas nos estudos acadêmicos. Há muitas pesquisas sobre crianças, mas poucas são aquelas que elegem as crianças como protagonistas de suas narrativas. O desenvolvimento deste estudo ofereceu também subsídios para compreensão da leitura de mundo do universo infantil no que diz respeito a suas necessidades objetivas. 

2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS
O lazer é uma dimensão humana não menos importante que o direito a saúde, alimentação, moradia e educação dentre outros. Segundo Dumazedier apud Camargo (2003, p. 11) o lazer

é um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja para repousar, divertir-se, recrear-se e entreter-se ou ainda para desenvolver sua formação desinteressada, sua participação social voluntária, ou sua livre capacidade criadora, após livrar-se das obrigações profissionais, familiares e sociais.

A gênese do lazer está na busca pelo prazer e está sobretudo vinculado a dimensão cultural e socioeconômica de cada povo (MARCELLINO, 2006). Para entendermos o lazer na perspectiva infantil precisamos considerar que a infância não é mais o tempo de liberdade como outrora “com o passar dos anos, percebemos que a utilização do tempo livre passou a ser, cada vez mais, controlada pelos adultos” (MARTINS; CRUZ, 2014, p.19). As mesmas autoras a pouco mencionadas revelam que na infância o lazer se constitui fundamentalmente ancorado no e pelo brincar. Martins (2009 apud MARTINS; CRUZ, 2014, p. 20) aponta que

a possibilidade de vivência das brincadeiras, muitas vezes, fica reservada aos poucos momentos de tempo disponível quando, ao contrário, deveria ser contemplada em grande parte da infância, pois têm fundamental importância na elaboração da realidade e na apropriação da experiência social do grupo ao qual se pertence, favorecendo a comunicação entre crianças, o estabelecimento de objetivos comuns ao grupo e a capacidade de auto-organização da criança. (grifo nosso)

O lazer é elemento da constituição humana que pode promover o enriquecimento holístico do ser através do acesso às suas práticas que são em si culturais (GOMES, 2008).  As crianças como produtoras de culturas se valem do lazer através do brincar especialmente promovendo cultura infantil e deste modo provendo seu desenvolvimento. A importância de se conceber o lazer pelo olhar das crianças já que o lazer em certa medida sofre deturpações sendo muitas vezes veiculado “como mercadoria e não como sua essência de estado de ser” (FEIX, 2007 apud MARCELLINO; FERREIRA, 2007, p.37).  O conhecimento sobre o direito ao lazer na infância dever ser oportunizada sobretudo pela escola, comunicando e ensinando que a criança tem direito ao lazer, neste prima  “a escola, ao propiciar atividades lúdicas significativas às crianças, possibilita o desenvolvimento infantil e a educação para o lazer, ou seja, deve apreciar criticamente atividades que lhes proporcionem satisfação como um direito seu [...] (SILVA; SILVA, 2012 apud MARTINS; CRUZ, 2014, p.21; grifo nosso).
O lazer na infância se torna urgente tendo em vista que é um direito e sobretudo diz respeito a uma necessidade humana que gera desenvolvimento. A infância deve ser dotada de capacidade criativa e inventiva, e o lazer neste cenário é o pano de fundo promissor para a população infantil dar vazão ao pleno desenvolvimento de suas potencialidades enquanto crianças.

3 PERCURSO METODOLÓGICO
3.1 O método da pesquisa
O percurso metodológico utilizado para conduzir as problemáticas levantadas reúne aspectos qualitativos de pesquisa acerca do direito ao lazer infantil pelas vozes das próprias crianças. Kramer (2002); Sarmento e Pinto (1997) apud (NATIVIDADE; COUTINHO; ZANELLA, 2008, p. 10) demonstram consenso quando coadunam que:

ouvir as crianças é buscar uma possibilidade de compreender a sociedade, porque esta não é formada apenas por adultos, para os quais se valoriza a expressão de suas idéias, mas também pelas crianças e pelos sentidos atribuídos por elas à realidade. (grifo nosso)

Nossa preocupação em trazer a criança para o centro das discussões sobre as demandas infantis apoia-se com uma vertente de estudos que reivindica a participação das crianças de modo ativo nas pesquisas.  Martins Filho; Barbosa (2010, p. 10) atesta que tal incursão das crianças nas pesquisas “fortalece e preenche a defesa das crianças como atores sociais e sujeitos ativos nas investigações, pois lhes atribui uma relevância própria com participação direta durante a coleta dos dados nas pesquisas”.

3.2 Tipo da pesquisa
O referido estudo tendo a criança com sujeito de voz utilizou metodologia/método combinadas de pesquisa qualitativa que busca compreender o significado dos fenômenos. Neste estudo foi utilizo como norte a pesquisa-ação, esta metodologia e/ou método

deve ser vista como uma forma de ligar teoria e prática ou de conhecer o que acontece, na medida em que acontece. Consequentemente, ao mesmo tempo em que ela se pauta pela afirmação do mundo da ação - e, portanto, do fazer - deve ser vista como um instrumento concreto de mudança. (NUNES; INFANTE, 1996, p.99). (grifo nosso)


A correspondência da pesquisa-ação como nosso objeto de estudo se dar na medida em que objetivamos reconhecer se e como a noção do direito ao lazer se materializa na criança através de uma Cartilha. Neste interim vê-se que tivemos um aspecto numa dimensão teórica a priori diagnóstica (quando investigamos a concepção do direito ao lazer pela criança) e o seguinte aspecto na sequência a intervenção prática (no instante que fomentamos o conhecimento do lazer enquanto direito através da Cartilha como material didática). Durante o segundo processo estivemos efetivamente numa pesquisa-ação introduzindo uma mudança na realidade diante dos instrumentais de pesquisa, entrevista e oficinas, sendo ofertada uma porção de conhecimento deste direito às crianças, e apenas este dado já interfere positivamente na realidade deste grupo que se apropriou de um direito enquanto sujeito da sociedade.

3.3 População e Amostra
O trabalho foi desenvolvido com crianças de 09 e 10 anos de idade, estudantes do 3⁰ ano de uma escola pública de Ensino Fundamental (Ens. Fun.) de Limoeiro do Norte. Na totalidade de 15 crianças (gênero feminino e masculino). A escolha da escola referiu-se ao aspecto localização que se atribui por ser uma escola acessível para os pesquisadores e sobretudo pelo volume de alunos de vários bairros de Limoeiro do Norte.  Esta escola assinou um termo de aceite sobre o estudo. O público foi escolhido a partir de crianças que se voluntariaram para participar, entendo que a primeira decisão era da criança como ser dotado de necessidades e opinião, em seguida foi apresentando a autorização dos pais e responsáveis. Porém, devido o grande número de crianças interessadas em participar da pesquisa, fez-se necessário um sorteio para seleção dos alunos. O processo seletivo ocorreu de modo lúdico, isto é, com uma brincadeira; e para os que não foram contemplados com a escolha houve agradecimento pela disponibilidade desta criança (população de estudo) em participar. Segue quadro com os sujeitos e local da pesquisa:

Quadro 01- Sujeitos e lócus da pesquisa.
	População
	Crianças de 09 e 10 anos, estudantes de escola pública de Limoeiro do Norte.


	Amostra
	15 crianças (gênero feminino e masculino), estudantes de uma (01) escola publica de ensino fundamental de Limoeiro do Norte

	Critérios de inclusão do estudo
	Criança que façam adesão a participação das atividades/pesquisa de modo voluntario com autorização dos pais e responsáveis.

	Critérios de exclusão do estudo
	Crianças que não conseguirem por algum motivo participar de todos os instrumentos de coleta de dados.

	Local da pesquisa
	Uma (01) escola pública de ensino fundamental (3º e 5º ano) por ser correspondente a faixa etária almeja, esta escola deverá assinalar um termo de aceite sobre o estudo.


Próprio Autor

3.4 Material e Instrumento
Como instrumentos de promoção da pesquisa-ação com crianças foi feita uma entrevista semi-estruturada que em alguns casos “é o principal instrumento de coleta, na medida em que se desejava apreender as concepções e percepções da criança sobre determinado fenômeno ou situação” (CARVALHO, et al, 2004, p. 299. Grifo nosso). A entrevista foi composta por 6 questões discursivas, elaboradas através da Cartilha de lazer: em cena os espaços públicos para a infância em Limoeiro do Norte – CE, na qual aborda diversos assuntos sobre o Lazer na infância. Além deste, também iremos utilizar instrumentos como: oficina de apresentação de Cartilha e uso de filmagens em vídeo, uma vez que

[...] falamos de uma criança que nos fala de muitos jeitos. Com base nessa crença a criança passa a ser compreendida como sujeito principal, em primeira mão, a dar informações aos investigadores. O que significa dizer que, são elas os sujeitos privilegiados para o pesquisador perguntar, observar, conversar, fotografar, filmar e registrar em suas pesquisas.

Neste momento iremos apresentar em forma de quadros os instrumentos de coletas de dados.
Quadro 02- instrumentos da coleta de dados
	Instrumentos de coleta de dados

	Instrumento 01- Entrevista semi-estrutura
	Individualmente. “A utilização do procedimento de entrevista com crianças não é habitualmente apontada pela literatura, e isso ocorre, segundo Carvalho et al. (2004, p. 291-292) ‘[...] inclusive porque, usualmente, pensa-se a criança como incapaz de falar sobre suas próprias preferências, concepções ou avaliações”; todavia, as autoras afirmam que novos estudos sobre crianças vêm alterando essa concepção’.” (NATIVIDADE; COUTINHO; ZANELLE, 2008, p. 14) (grifo nosso).
Ocorreu  02 entrevistas de modo individual, uma antes e outra após as ações das oficinas. As entrevistas tinham  cenário lúdico, isto é, com ambiente infantil e acolhedor, com a acesso a lápis e papeis/ massa de modelar/ joguinhos de peças, etc.

	Instrumento 02- Oficina
	Apresentação da Cartilha de direito sobre o lazer, de modo lúdico adequando a linguagem e as capacidades cognoscitivas das crianças.
Foram 02 seções de oficina conduzidas por dois bolsistas, com duração de 1hora e 30 minutos cada oficina; pautada na interação e construção coletiva partindo dos conhecimentos prévios dos alunos. 
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3.5 Análise dos dados
A análise dos dados se deu através de concepção de categoria de Minayo (2008). Com os resultados obtidos nas oficinas e entrevistas, a princípio fizemos um levantamento das respostas dos entrevistados no início da pesquisa, e outro após os alunos participarem das oficinas. Foi feita a transposição dos dados para uma tabela/quadro e fizemos uma comparação das respostas das crianças nas duas entrevistas percebendo a diferença em suas respostas. Após essa etapa, elaboramos uma interpretação e síntese dos resultados buscando perseguir os princípios de classificação que regem a analise de conteúdo através da formação de categorias (MINAYO, 2008).   Os princípios para analise de categorias são: a) o conjunto de categorias deve ser estabelecido a partir de um único princípio de classificação; b) um conjunto de categorias deve ser exaustivo, isto é, deve permitir a inclusão de qualquer resposta numa das categorias do conjunto; c) as categorias do conjunto devem ser mutuamente exclusivas, ou seja, uma resposta não pode ser incluída em mais de uma categoria. (MINAYO, 2008)

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como resultados, apresentamos por meio de categorias de análise de acordo com as respostas das entrevistas buscando analisar os dados compreendendo o pensamento das crianças estudantes do 3⁰ ano do Ensino Fundamental. Evidenciamos 03 categorias após análise do conteúdo a luz dos princípios de classificação de categorias. Iremos discutir as categorias a seguir, sendo elas: a) O conceito de lazer; b) A noção de Direito e de Lazer; c) Espaços públicos para a prática do Lazer em Limoeiro do Norte - CE.

4.1 O conceito de Lazer
Nesta categoria, buscamos expressar o entendimento das crianças sobre o lazer, a partir do seu conhecimento próprio e vivência. A maioria das crianças citaram que o lazer para elas é o brincar, a exemplo da Joana (estudante de 09 anos do 3⁰ ano do Ens. Fun.) que menciona: “o lazer é um lugar onde as crianças podem brincar, podem se divertir. Lugar onde as crianças tem direito de brincar e existem vários tipos de lazer”. Podemos perceber durante a entrevista os conhecimentos das crianças entrevistadas sobre o lazer, evidenciamos que durante estes momentos em que eles respondiam de forma simples, mas completa e bem articulada seu entendimento a partir do conceito de lazer.  Com isso percebemos a importância de se conceber o lazer pelo olhar das crianças é notório um nível de conhecimento satisfatório após a pesquisa-ação para entendimento do que é lazer conforme concebe o lazer uma atividade desinteressada que ocorre no tempo livre objetivando relaxamento e descontração (DUMAZEIR apud CAMARGO, 2008) e para as crianças o lazer sem ancora fundamentalmente no brincar conforme Marcellino (2006).

4.2 A noção de Direito e de Lazer
A segunda categoria trata-se da noção do que é Direito e do direito ao Lazer, apresentado durante as oficinas essa conhecimento, focando no direito das crianças no geral, e em seguida fazendo uma aplicação sobre o lazer. João (estudante de 10 anos do 3⁰ ano do Ens. Fun.) afirmou que “quando a criança tem direito a escola, precisa da escola, é quando a criança precisa de alguma coisa, isso é direito” (grifo nosso). João mostrou que além de compreender o que é direito, ao seu modo de elaborar e verbalizar à maneira infantil, ainda conseguiu relacionar com o direito a escola e compreender que direito é algo seu. Conforme (MENICUCI, 2006, p.140), fala:

[...] a emergência dos direitos sociais tem como consequência a responsabilidade do poder público por meio da garantia e da provisão de políticas socias, entendidas como aquelas capazes de garantir o bem-estar de todos os cidadãos.

É interessante que os alunos sempre relacionavam o direito com um uso no cotidiano de entendimento por exemplo o direito à saúde, escola, alimentação, pois dessa forma, com aplicação do conhecimento do lazer em situações reais faziam apreendiam por metáforas, isto é, comparações. Percebemos que as crianças realmente conseguiram aprender a noção do que é direito.
Com isso, ligamos o direito em si, com o direito ao lazer, pois trata da importância que é para uma criança aprender que ela pode e deve ter seu tempo para lazer, pois é um direito da infância dela, sendo tão relevante quanto qualquer outro direito. Ao serem questionados se todas as crianças tem direito ao lazer, Glória (estudante de 09 anos do 3⁰ ano do Ens. Fun.) destacou, “sim, elas são crianças, devem brincar e também porque elas não podem trabalhar”. O conhecimento sobre o direito ao lazer na infância dever ser oportunizada sobretudo pela escola, comunicando e ensinando que a criança tem direito ao lazer, neste prisma “a escola, ao propiciar atividades lúdicas significativas às crianças, possibilita o desenvolvimento infantil e a educação para o lazer, ou seja, deve apreciar criticamente atividades que lhes proporcionem satisfação como um direito seu [...] (SILVA; SILVA, 2012 apud MARTINS; CRUZ, 2014, p.21; grifo nosso). Ao refletirmos, percebemos a importância que é a escola trabalhar com o lazer e explanar desde a educação infantil e percorrendo todo o ensino fundamental, uma vez que a escola é vivida no período de todo a infância. A escola por ser um espaço privilegiado em que as crianças devem ter seu momento de descontração, seu tempo livre para brincar, que é tido como o lazer na infância, pois faz parte de seu crescimento e evolução. A infância deve ser dotada de capacidade criativa e inventiva, e o lazer neste cenário é o pano de fundo promissor para a população infantil dar vazão ao pleno desenvolvimento de suas potencialidades enquanto crianças.

4.3 Espaços públicos para a prática do Lazer em Limoeiro do Norte CE
Na terceira categoria foram apresentados durante as oficinas, os espaços públicos para a pratica do lazer em Limoeiro do Norte, porém percebemos alguns conhecimentos bem limitados, sem muitas referências sobre os lugares de lazer da cidade, quando Carlos (estudante de 09 anos do 3⁰ ano do Ens. Fun.), fala “Somente na rua. Lá no Bonfim de Baixo [se referindo a uma localização da cidade de Limoeiro do Norte]”, relatando que não tem conhecimento sobre os lugares de lazer da sua cidade, ou pelo menos que não compreendia o lazer,  neste instante apresentamos o acervo de espaços ou equipamentos públicos de lazer da cidade tais como praças, barragem e quadras, e procuramos mudar isso neles, chamando a atenção com atividades lúdicas que podem ser praticadas em sua cidade que despertam o interesse destas crianças pesquisadas.
Com a conclusão das intervenções de pesquisa por meio de oficinas e entrevistas, surgiram os resultados, muito expressivos de construção de conhecimento dos locais disponíveis para lazer em Limoeiro do Norte CE pelas crianças quando Carlos (estudante de 09 anos  do 3⁰ ano do Ens. Fun) cita “Pracinha, campo florestal, barragem das pedrinhas, igreja, minha casa, na escola, casa da minha tia.” Percebendo um grande avanço em seus conhecimentos, pois o aluno apresenta diversos outros lugares de sua cidade para o lazer após os momentos de etapas de pesquisa-ação.


5 CONCLUSÃO
Em virtude do estudo apresentado afirmamos que as crianças aprenderam o que é lazer e sua importância, além de entenderem que toda criança tem direito a ter seu momento de diversão, sem nenhuma obrigação. Mencionamos que nosso estudo teve como objetivo geral: investigar se, e como uma Cartilha pode auxiliar na conscientização do lazer enquanto direito pela criança. E como objetivos específicos: identificar se o lazer é conhecido como direito pela criança; apresentar a Cartilha de lazer como elemento de conscientização do lazer enquanto direito; averiguar se a Cartilha possibilitou a apropriação do lazer como direito à criança. 
Desta forma, obtivemos como resposta dos nossos objetivos geral e específicos que a Cartilha auxiliou no conhecimento do lazer e suas etapas, abrangeu a visão das crianças-alunas sobre o tema, e os fez entenderem sobre o direito do lazer, e que o mesmo pode ser praticado em outros espaços que não seja apenas sua casa, chamando a atenção das crianças para novos interesses como lazer artístico e turístico por exemplo, até mesmo na escola, contanto que eles não façam por obrigação e sim de modo espontâneo.
Tendo o direito ao lazer como norte do estudo, a pesquisa procurou ainda desenvolver as noções de cidadania para a população infantil. Por fim esperamos que o estudo proposto propague pesquisas que considerem a crianças como dotadas de cultura, reverberando a possibilidade de metodologias que confiram relevância as crianças considerando estas como partícipes da sociedade e por isto com direito a serem ouvidas.
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